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História da Matemática

No ano de 825 d.C. o trono do Ímpério Árabe era ocupado pelo Califa al-Mamum. Ele tinha interesse que seu reino se transformasse em um grande centro de ensino, onde se pudesse dominar todas as áreas do conhecimento. E para atingir esse objetivo, contratou e trouxe para Bagdá os grandes sábios muçulmanos daquela época. 
Entre esses sábios estava al-Khowarizmi, o maior matemático árabe de todos os tempos, e foi destinado a ele a função de traduzir para o árabe os livros de matemática vindos da Índia. 
O termo algarismo usado para denominar os símbolos de 0 a 9 é uma homenagem a esse matemático árabe que mostrou a humanidade a utilidade desses dez e magníficos símbolos. Observe a semelhança entre algarismo e al-Khowarizmi.
De 786 a 809 no reinado do Califa Harun al-Raschid (o mesmo das mil e uma noites) os muçulmanos provocaram um grande desenvolvimento dos conhecimentos matemáticos. Em 809, com a morte de al-Raschid, seu filho al-Mamum assumiu o trono e governou até 833. Al-Mamum criou em Bagdá um centro de ensino e contratou os mais brilhantes sábios muçulmanos da época. Entre eles estava Mohamed Ibn Musa al-Khowarizmi, grande matemático que escreveu um livro chamado al-jabr, que significa restauração e refere-se a mudança de termos de um lado para outro de uma equação. Provavelmente o termo Álgebra se originou do título desse livro. 
A passagem para uma álgebra completamente simbólica foi obra de René Descartes, grande matemático e filósofo francês, que introduziu algumas inovações para aperfeiçoar a álgebra. 
A palavra cálculo vem do latim calculus, que significa pedrinhas ou pequenas pedras. 
Acredita-se que à muitos milhares de anos, quando o homem não dominava nenhum sistema de contagem, os pastores para controlar a quantidade de ovelhas de seus rebanhos utilizavam essas pequenas pedras. 
Pela manhã, o procedimento era o seguinte: para cada ovelha que saía do cercado guardava-se uma pedra num saquinho. No fim do dia cada pedrinha guardada no saquinho pela manhã era retirada assim que cada ovelha retornava ao aprisco, dessa forma eles podiam saber se todas as ovelhas tinham retornado. 
Essa prática desenvolvida pelos pastores para fazer contas utilizando pedras, deu origem a palavra calcular, que é tanto utilizada na matemática e que significa, contar com pedras. 
Todos os anos, no mês de julho, as águas do Rio Nilo inundavam uma vasta região ao longo de suas margens. As águas do Rio Nilo fertilizavam os campos, beneficiando a agricultura do Egito. Cada pedaço de terra às margens desse rio era precioso e tinha que ser muito bem cuidado. 
Por volta do ano 3000 a.C. o Faraó Sesóstris repartiu essas terras entre uns poucos agricultores privilegiados. 
Só que todos os anos em setembro quando as águas baixavam, funcionários do governo faziam a marcação do terreno de cada agricultor. Esses funcionários eram chamados de agrimensores ou estiradores de corda. Isso se explica pelo fato de que usavam cordas com uma unidade de medida assinalada, essa corda era esticada para que se verificasse quantas vezes aquela unidade de medida estava contida nos lados do terreno. Mas na maioria das vezes acontecia da unidade de medida escolhida não caber um número inteiro de vezes nos lados do terreno. 
Para solucionar o problema da medição das terras, os egípcios criaram um novo número, o número fracionário, que era representado com o uso de frações. 
Geometria significa "medida da terra". Mas o que se tem de mais interessante ao se estudar a história, é que os primeiros passos no estudo da geometria foram dados com base numa hipótese falsa. Acreditava-se que a Terra era plana, portanto, todas as pesquisas foram feitas segundo essa crença, mas isso não impediu o desenvolvimento da geometria. 
Foi no período grego, entre 600 e 300 a.C., que a geometria se firmou como um sistema organizado, e muito disso se deve a Euclides, mestre na escola de Alexandria (Cidade do Egito, famosa por seu farol), que publicou por volta de 325 a.C. Os Elementos, uma obra com treze volumes, propondo um sistema inédito no estudo da Geometria. 
Esse trabalho de Euclides é tão vasto que alguns historiadores não acreditaram que fosse obra de um só homem. 
Mas essas desconfianças não foram suficientes para tirar o mérito de Euclides o primeiro a propor um método para um estudo lógico da matemática.

Em qualquer livro de matemática encontramos afirmações de que o ângulo reto mede 90º e que o ângulo raso mede 180º. Mas qual é a razão para os valores serem justamente 90 e 180. 
Para entendermos isso, retornaremos ao ano de 4000 a.C., quando egípcios e árabes estavam tentando elaborar um calendário. Nessa época, acreditava-se que o Sol girava em torno da Terra numa órbita que levava 360 dias para completar uma volta. Desse modo, a cada dia o Sol percorria uma parcela dessa órbita, ou seja, um arco de circunferência de sua órbita. A esse arco fez-se corresponder um ângulo cujo vértice era o centro da Terra e cujos lados passavam pelas extremidades de tal arco. Assim, esse ângulo passou a ser uma unidade de medida e foi chamado de grau ou ângulo de um grau. 
Pode-se concluir, então, que para os antigos egípcios e árabes o grau era a medida do arco que o Sol percorria em torno da Terra durante um dia. 
Hoje, sabemos que é a Terra que gira em torno do Sol, mas, contudo, manteve-se a tradição e convencionou-se dizer que o arco de circunferência mede um grau quando corresponde a 1/360 dessa circunferência. 
Os matemáticos chineses da antiguidade tratavam os números como excessos ou faltas. Os chineses realizavam cálculos em tabuleiros, onde representavam os excesso com palitos vermelhos e as faltas com palitos pretos.
Depois de várias tentativas frustradas, os matemáticos conseguiram encontrar um símbolo que permitisse operar com esse novo número. Mas como a história da matemática é cheia de surpresas, não poderia de faltar mais uma: Ao observar a prática adotada pelos comerciantes da época, os matemáticos verificaram que se no início do dia, um comerciante tinha em seu armazém duas sacas de feijão de 40 quilogramas cada, se ao findar o dia ele tivesse vendido 7 quilogramas de feijão, para não se esquecer de que naquele saco faltavam 7 quilogramas, ele escrevia o número 7 com um tracinho na frente (-7). Mas se ele resolvesse despejar no outro saco os 3 quilogramas que restavam, escrevia o número 3 com dois tracinhos cruzados na frente (+3), para se lembrar que naquele saco havia 3 quilogramas a mais de feijão do que a quantidade inicial. 
Os matemáticos aproveitaram-se desse expediente e criaram o número com sinal: Positivo (+) ou Negativo (-).

Como surgiu o zero? Para responder essa questão é necessário saber que os hindus foram os criadores do sistema de numeração posicional e que muitos cálculos efetuados por eles eram realizados com a ajuda de um ábaco, instrumento que para a época poderia ser considerado uma verdadeira máquina de calcular. 
O Sulco vazio do ábaco, indica que não existe nenhuma dezena. Mas na horas de escrever o número faltava um símbolo que indicasse a inexistência de dezenas. 
E, foi exatamente isso que fizeram os hindus, eles criaram o tão desejado símbolo para representar o sulco vazio e o chamaram de Sunya (vazio). Dessa forma, para escrever o número representado no ábaco de areia, escreviam o 2 para as centenas, o 3 para as unidades e entre eles faziam o desenho do sulco vazio, para indicar que não havia no número nenhuma dezena. 
Ao introduzir o desenho do sulco vazio entre os dois outros símbolos os hindus criaram o zero que, desde aquela época já se parecia com o que usamos hoje.
Um pouco de história dos Números Complexos
No século XVI, os matemáticos Cardano e Bombelli, entre outros, realizaram alguns progressos no estudo das raízes quadradas de números negativos. Dois séculos depois, estes estudos foram ampliados por Wesses, Argand e Gauss. Estes matemáticos são considerados os criadores da teoria dos números complexos. A teoria dos Números Complexos, tem ampla aplicação nos estudos mais avançados de Eletricidade.

Uma Igualdade Interessante

Considere os seguintes números famosos na Matemática:

 0 = o número zero, cujo conceito foi introduzido na matemática pelos hindus, por volta do ano 500 D.C.

 1 = O número natural, a unidade.
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= pi = razão entre o comprimento da circunferência e seu diâmetro. Trata -se de um número irracional, de valor aproximado igual a 3,1416. O número p escrito com 10 casas decimais é igual a 3,1415926535...

Existe até um método para memorizar o número 
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com dez casas decimais, que é o seguinte: Considere a frase: "SOU O MEDO E PAVOR CONSTANTE DO MENINO VADIO, BEM VADIO". Os algarismos do número pi, serão coincidentes com a quantidade de letras em cada palavra da frase, ou seja, 3,1415926535...

 e = base do sistema de logaritmos neperianos, cujo valor aproximado é de 2,71828.
Em a realidade, o número e é definido pela relação:
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A demonstração da relação acima será vista no curso de Cálculo Diferencial, na Universidade, se você optar por um curso da área de Ciências Exatas.
Os logaritmos nigerianos, ou seja, os logaritmos na base e foram introduzidos por John Napier, matemático escocês que nasceu no ano de 1500 e deixou o planeta Terra no ano de 1617.

 i = conhecido comumente como “unidade imaginária”(embora não tenha nada de imaginário, pois é a base fundamental da teoria dos números complexos, tema importantíssimo da Matemática, com aplicações concretas no estudo da Eletricidade). O número complexo i é definido por i²=-1, como já sabemos das aulas anteriores sobre Números Complexos.
O grande matemático Leonhard Euler, nascido na Suíça (1707-1783), demonstrou que a seguinte relação é válida.
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A demonstração da veracidade desta fórmula será vista na Universidade, por aqueles que optarem pelo curso de Ciências Exatas, na disciplina Cálculo III, quando for abordado o estudo das séries infinitas.
Partindo-se da equação acima, podemos escrever, fazendo 
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radianos:
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Ora, 
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,como já sabemos da trigonometria. Logo, substituindo os valores, vem:
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 de onde conclui-se finalmente que:
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Esta singela igualdade reúne em uma só fórmula, cinco números importantíssimos no desenvolvimento da Matemática, Ciência Mãe de Todas as Ciências.
“Girolano Cardano”  
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Um dos caráter mais interessantes no livro “CONTRA OS DEUSES” era Girolano Cardano. Ele foi reconhecido como um médico famoso na idade dele; porém, ele teve o que poderia ser vista como um lado escuro, na condição de hoje, “jogador”. Pela própria admissão dele, Cardano foi viciado a jogar. Eu acho isto para ser considerando um pouco irônico ele era um médico que possuiu uma grande riqueza de conhecimento e em toda a probabilidade, pacientes tratados para algum tipo ou forma de hábito na carreira dele. A pessoa esperaria um homem da sabedoria dele e estatura para reconhecer os sinais de um hábito e levar as medidas necessárias para corrigir isto. Porém, o hábito dele, de certo modo, é um atestado aos problemas que ainda existem hoje, enquanto confirmando isso embora sua profissão ou percebeu nível de inteligência, você para pode cair a vítima a alguma forma de um hábito. Conceitualmente, isto traduz em reconhecer há um “risco” de hábito quando um indivíduo participa jogando, mercado de valores, golfe ou outras áreas de interesse. A pessoa verdadeiramente tem que avaliar o “valor” ou benefício do evento contra outras alternativas.  

  Era o amor de Cardano por jogar dados que nutriram a análise matemática dele relativo a probabilidades. Cardano, como também eu, foi capturada pela oportunidade para predizer a probabilidade de um resultado desejado, quando dados rolantes. Está nesta área que o trabalho de Cardano com probabilidades, juntou com outros, lhe faz uma parte vital de administração de risco. Vai sem dizer que probabilidades são uma parte crítica de qualquer sistema de administração de risco.  

  Mais em uma nota filosófica, eu achei isto interessando aquele Cardano totalmente prescreveria jogando como uma possível terapia ou curaria para ansiedade e aflição. Se aparece ele estava tentando para comercializar jogando como ferramenta para administração de risco de cuidado médico. Em outro palavra, ele acreditou a probabilidade de uma tensão relacionada colapso poderia ser minorado ou poderia ser renunciado pelo uso de jogar. Tendo uma pouca experiência com defeca, eu acho isto difícil apoiar com Cardano relativo a este assunto. Na realidade, eu poderia discutir aqueles dados rolantes é um construtor de tensão em lugar de um reliever.  

   Igualmente impressionante, era Cardano equilíbrio acadêmico. A pasta acadêmica dele incluída escritas em tal sujeita como; matemática, sonhos, música, físicas, moralidade e mais. Embora as credenciais dele poderiam não conformar ao senso mais rígido de credenciamento acadêmico, a ordem vasta dele de escritas compara isso de um fundo mútuo bem restringido. Ele teve bastante perícias em uma variedade de tópicos aconselhar ou influenciar outros de um modo positivo com pequeno risco de soltar face.  

   Finalmente, uma observação puramente presunçosa, em minha parte, é ele não avaliou o risco que interessa os negócios familiares dele. 

Baseado no falecimento dos dois filhos dele poderia dizer a pessoa há um “risco de correlação” entre trabalho e família. Se aparece ele poderia ter caído à vítima às lutas semelhantes na sociedade de hoje, “carreira contra de família”. Novamente, especulação não adulterada poderia indicar ele gastou mais tempo jogando ou “medicando” que com a família dele. Estes lugares de risco acima mencionado um fardo prodigioso em pais ou pais de potencial como eles tentam cuidado por sócios familiares. Além disso, é muito freqüentemente tudo que nós não avaliamos o valor de ter uma família contra o risco que destrói uma família. 

“Jean-Robert Argand” 

Era contador e contador em Paris que era só um matemático amador. Pouco é conhecido do fundo dele e educação. Nós sabemos que o pai dele era Jacques Argand e as Vésperas de mãe dele Canac. Além da data dele de nascimento, a data na qual ele foi batizado é conhecida - 22 1768 de julho.   

Entre os poucos outros fatos conhecidos a vida dele uma pouca informação é sobre as crianças dele. O filho dele nasceu em Paris e continuou vivendo lá, enquanto a filha dele, Jeanne-Françoise-Dorothée - Marie-Elizabeth Argand, Félix Bousquet casado e eles viveram em Stuttgart.   

  Argand é afamado para a interpretação geométrica dele dos números complexos onde i é interpretado como uma rotação por 90. O conceito do modulos de um número complexo também está devido a Argand mas Cauchy que usaram o termo depois normalmente é creditada como o originador este conceito. O diagrama de Argand é ensinado à maioria das crianças escolares que estão estudando matemática e o nome de Argand se manterá vivo na história de matemática por este conceito importante. Porém, o fato que o nome dele é associado com esta interpretação geométrica de números complexos só está como resultado de uma sucessão bastante estranha de eventos.   

  O primeiro em publicar esta interpretação geométrica de números complexos era Caspar Wessel. A idéia se aparece no trabalho de Wessel em 1787 mas não foi publicado até que Wessel submeteu um papel para uma reunião da Academia dinamarquês Real no dia 10 1797 de março. O papel foi publicado em 1799 mas não notou pela comunidade matemática. O papel de Wessel foi redescoberto em 1895 quando Juel chamam atenção a isto e, no mesmo ano, Mentira de Sophus republicou o papel de Wessel.   

 Isto não é como surpreendendo como isto poderia parecer à primeira vista desde que Wessel era um agrimensor. Porém, Argand ou não era um matemático profissional, assim quando ele publicou a interpretação geométrica dele de números complexos em 1806 que estava em um livro que ele publicou reservadamente à própria despesa dele. O conhecimento dele do comércio de livro lhe permitiu tirar esta edição pequena mas a pessoa teria esperado isto para estar dentro um menos noticable colocam que o trabalho de Wessel que afinal de contas foi publicado pela Academia dinamarquês Real. Talvez iguale mais surpreendentemente, o nome de Argand fez nem mesmo se aparece no livro assim era impossível identificar o autor.   

O modo que o trabalho de Argand foi conhecido é bastante complicado. Legendre foi enviado uma cópia do trabalho e ele enviou isto a François Français embora nem não soube a identidade do autor. Depois da morte de François Français em 1810 o irmão Jacques Français dele trabalhou nos documentos dele e ele descobriu o pequeno livro de Argand entre eles. 

Em setembro 1813 Jacques Français publicou um trabalho no qual ele deu uma representação geométrica de números complexos, com aplicações interessantes, baseado nas idéias de Argand. Jacques Français poderia ter reivindicado estas idéias facilmente para ele, mas ele fez o contrário totalmente. Ele terminou o papel dele dizendo que a idéia estava baseado no trabalho de um matemático desconhecido e ele perguntou que o matemático deveria se fazer conhecido de forma que ele poderia receber o crédito para as idéias dele.   

O artigo por Jacques Français se apareceu no diário de Gergonne que Annales de mathematiques e Argand responderam ao pedido de Jacques Français reconhecendo que ele era o autor e submetendo uma versão ligeiramente modificada do trabalho original dele com algumas aplicações novas para o Annales de mathematique. Agora não há nada como um argumento trazer algo à atenção do mundo e isto é exatamente o que aconteceu logo. Uma discussão vigorosa entre Jacques Français, Argand e Servois aconteceram nas páginas do Diário de Gergonne. Nesta correspondência Jacques Français e Argand discutiram em favour da validez da representação geométrica, enquanto Servois discutiu que aqueles números de complexo que usam pura álgebra devem ser controlados.   

A pessoa poderia ter esperado aquele Argand não teria feito nenhuma outra contribuição a matemática. Porém isto não é assim e, embora dele se lembrará sempre para o Argand esquematize, o melhor trabalho dele está no teorema fundamental de álgebra e para isto ele recebeu pequeno crédito. Ele deu uma prova bonita (com aberturas pequenas) do teorema fundamental de álgebra no trabalho dele de 1806, e novamente quando ele publicou os resultados dele no Diário de Gergonne em 1813. Certamente Argand foi o primeiro em declarar o teorema no caso onde os coeficientes eram números complexos. Petrova, em [6], discute as provas cedo do teorema fundamental e observações que Argand deu uma forma quase moderna da prova da que foi esquecida depois de sua segunda publicação em 1813.   

Depois que 1813 Argand alcançasse um perfil mais alto no mundo matemático. Ele publicou oito artigos adicionais, tudo no Diário de Gergonne, entre 1813 e 1816. A maioria destes ou é baseado no original dele reserve, ou eles fazem um comentário sobre documentos publicados por outros matemáticos. A publicação final dele estava em combinações onde ele usou a anotação (m, n) para as combinações de objetos de n selecionadas de objetos de m.   

Em [1] o Jones resume o trabalho de Argand como segue:

Argand era um homem com um fundo desconhecido, de uma ocupação matemática, e um contato incerto com a literatura do tempo dele que intuitivamente desenvolveu uma idéia crítica para a qual o tempo era certo. Ele explorou isto ele. A qualidade e significação do trabalho dele foram reconhecidas por alguns dos gênios do tempo dele, mas desarranjos em comunicação e a simultaneidade aproximada de desenvolvimentos semelhantes por outros trabalhadores forçam um historiador a negar o crédito cheio para as frutas do conceito no qual ele labutou.

“Johann Friederich Carl Gauss”
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Nasceu em Brunswick, Alemanha. De família humilde mas com o incentivo de sua mãe obteve brilhantismo em sua carreira. Estudando em sua cidade natal, certo dia quando o professor mandou que os alunos somassem os números de 1 a 100, imediatamente Gauss achou a resposta - 5050 - aparentemente sem cálculos. Supõe-se que já aí houvesse descoberto a fórmula de uma soma de uma progressão aritmética.
Gauss foi para Gõttingen sempre contando com o auxílio financeiro do duque de Brunswick, decidindo-se pela Matemática em 30 de março de 1796, quando se tornou o primeiro a construir um polígono regular de dezessete lados somente com o auxilio de régua e compasso. Gauss doutorou-se em 1798, na Universidade de Helmstãdt e sua tese foi a demonstração do "Teorema fundamental da Álgebra", provando que toda equação polinomial f(x)=0 tem pelo menos uma raiz real ou imaginária e para isso baseou-se em considerações geométricas. Deve-se a Gauss a representação gráfica dos números complexos pensando nas partes real e imaginária como coordenadas de um plano. Seu livro "Disquisitiones Arithmeticaé' (Pesquisas Aritméticas) é o principal responsável pelo desenvolvimento e notações da Teoria dos Números, nele apresentando a notação b=c (mod a), para relação de congruência, que é uma relação de equivalência. Ainda nesta obra Gauss apresenta a lei da reciprocidade quadrática classificada por ele como a "jóia da aritmética" e demonstrando o teorema segundo o qual todo inteiro positivo pode ser representado de uma só maneira como produto de primos descreveu uma vez a Matemática como sendo a rainha das Ciências e a Aritmética como a rainha da Matemática. No começo do séc. XIX abandonou a Aritmética para dedicar-se à Astronomia, criando um método para acompanhar a órbita dos satélites, usado até hoje, e isto lhe proporcionou em 1807, o cargo de diretor do observatório de Gôttingen, onde passou 40 anos.
Suas pesquisas matemáticas continuaram em teoria das funções e Geometria aplicada à teoria de Newton. Em Geodésia inventou o helìtropo, aparelho que transmite sinais por meio de luz refletida e em Eletromagnetismo inventou o magnetômetro bifiliar e o telégrafo elétrico. Sua única ambição era o progresso da Matemática pelo que lutou até o momento em que se conscientizou do fim por sofrer de dilatação cardíaca. Gauss morreu aos 78 anos e é considerado o "príncipe da Matemática". 
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